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    POESIAS  

Na ponte pênsil do inconsciente

Frenéticas ideias,  
decifrando nuvens no azul do instante,  
desenham com ênfase e êxtase  
o sentido das múltiplas sombras  
nas águas tristes do camaleônico rio  
e vasculham  
as entranhas  
de estranhas sensações...  
 
enquanto o oceano mastiga o sal  
inato de suas aventuras,  
um grito intraduzível  
demarca  
o palco da fúria dos ventos  
e o reflexo dourado dos girassóis
em capítulos instintivos
de fecundação...  
 
olhares tingidos num misto de fogo  
e solidão  
perdem-se nos labirintos  
das paisagens entre/laçadas e consumidas  
nos parapeitos das plúmbeas horas...  
 
os fragmentos letárgicos dos sóis coloquiais  
descem a impura ladeira  
do tempo em ímpeto  
levando verdes ramos de sonhos  
para o lugar-comum  
das ilusões...

RUBENIO MARCELO

(SECRETÁRIO-GERAL DA ASL)

Duas vidas
Duas vidas distintas, bem diversas,
Arrasto neste mundo sem cessar:
Uma – de pranto e acusações perversas,
Outra – de luz, de seduções sem par!

Uma, traz o ferrete da tristeza
A espedaçar-me a alma noite e dia,
Até que surge a outra, de surpresa,
Cheia de paz, de risos, de poesia!

Conformado com a sorte, humildemente,
Bendigo esta perene mutação,
Que em ventura transforma de repente
O convulso chorar de um coração!

Mas espero levar, oh Deus supremo,
Estas vidas distintas, desiguais,
Até que um dia de cansaço extremo
Meus olhos tristes não despertem mais!

RUBENS DE CASTRO

Preparado para advogar em Campo Grande
Com minha formatura e inscrição no quadro da Or-

dem dos Advogados, em 1940, dei início à advocacia. 
Abri escritório, em São Paulo, no edifício Guatapará, 
na Rua João Brícola, na companhia do colega Naum 
Frankenthal, mas não logramos muito. Decidi-me a 
trabalhar com José da Costa Machado de Souza, cujo 
escritório se situava na Rua Anchieta, 35, e cuidava 
dos negócios da Sociedade Algodoeira do Nordeste 
Brasileiro (Sanbra). Cabia-me atender ao movimento 
do fórum na capital e viajar pelo interior.

Ao tempo em que vivi em São Paulo, cidade que se 
me afigurava amarga, passei a querê-la bem e gostaria 
de nela permanecer como a eleita do coração. Fiz boas 
relações, tive bons colegas e amigos. Namorei duas 
moças inteligentes e preparadas, de excelentes famí-
lias, a primeira por tempo menor, mas não sem afeição 
às suas qualidades de caráter e espírito. A segunda, 
que já conheci normalista, deixou-me marca indelével, 
tal o sentimento de amor que nos devotamos, embora 
àquele tempo não houvesse como hoje presença de se-
xo entre namorados. A sua juventude plena de beleza 
e alegria conquistou-me por completo. Com ela pensei 
seriamente em casar-me, tanto que fomos noivos por 
um bom tempo e o relacionamento só acabou com a 
minha decisão de retornar à terra natal.

Dei um pulo a Campo Grande para rever e ouvir a 
família sobre o projeto de mudança, meus pais gos-
taram da idéia. Compareci à festividade realizada no 
Rádio Clube, ainda na Avenida Afonso Pena, ao lado 
da Prefeitura Municipal. Foi quando vi de longe a mu-
lher que viria conquistar meu coração e me levaria ao 
casamento, que duraria 60 anos até que ela falecesse. 

Ela tocava acordeão e estava com outras amigas.
Já em São Paulo, visitei a família de Manoel Mar-

ques da Silva, fazendeiro do meu estado que residia 
no bairro das Perdizes e que falecera. A sua viúva, 
dona Maria Marques, agradeceu os sentimentos que 
lhe apresentei e, sabendo-me advogado recém-forma-
do, pediu-me que diligenciasse a venda dos quadros 
a óleo de sua casa. Procurei firmas idôneas e com o 
seu consentimento efetuei a venda, pondo à parte pe-
queno quadro também a óleo de autor desconhecido, 
mas cujo talento eu apreciara. No acerto de contas, 
perguntei a dona Maria se ela concordaria em dar-me 
esse quadro a título de honorários, ela concordou. 
Tornei-me dono assim de pintura que representava o 
belo para mim – o rosto de boêmio moço exprimia 
ao mesmo tempo o encanto da vida e o desengano 
de viver. Tive esse trabalho comigo pelo espaço de  
ano, estava pendurado no meu quarto, na rua do Car-
mo, pensão de dona Beatriz, onde residi nos últimos 
tempos em São Paulo e onde esteve ao meu lado meu 
irmão Henrique, que estudava ainda o ginásio e tra-
balhava na firma Araújo Costa e Cia., cuja sede se 
achava na rua Boa Vista.

Inexperiente, confiei o quadro à guarda do supos-
to amigo Amador Galvão de França, que me parecia 
sério, mas que se mostrou de mau-caráter ao sonegar-
me a pintura quando o instei a devolver-me. Não me 
esqueci nunca do encanto daquela expressão. Eu já 
completara minha formação profissional, lia bastan-
te, varava noites, especialmente quando me deparava 
com romances de Érico Veríssimo. O Brasil era outro 
país.

Em 1934, surgiu o Conselho Nacional de Petróleo; 
em 1941, a Companhia Siderúrgica Nacional e, em 
1943, a Mineradora Vale do Rio Doce, germes das em-
presas que aceleraram o desenvolvimento nacional 
nas décadas seguintes.

No campo das Letras apareceu, em 1933, Casa gran-
de e Senzala de Gilberto Freyre; em 1936, Sérgio Buar-
que de Holanda publicou Raízes do Brasil e, em 1942, 
Caio Prado Júnior deu à publicidade a Formação do 
Brasil Contemporâneo, livros indispensáveis ao co-
nhecimento e à interpretação do país. Gustavo Capa-
nema, ministro da Educação do governo Getúlio Var-
gas, trouxe para trabalhar consigo Carlos Drummond 
de Andrade e Augusto Meyer e chamou para construir 
o novo prédio do seu ministério os arquitetos Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer. Ao mesmo tempo, Portinari, 
Pancetti, Guinard e Burle Marx foram encarregados 
dos trabalhos de pintura, decoração e paisagismo.

A partir de 1930, a poesia brasileira se enriquecera 
com Carlos Drummond de Andrade, Manuel Bandeira, 
Murilo Mendes e Cecília Meireles.

Para mim, no entanto, faltava dinheiro, a mola da 
vida, para fazer face às despesas mensais. O que con-
tinuava a receber no escritório do dr. Costa Machado 
era irrisório. Devia tomar decisão urgente e retornar 
em definitivo à terra natal e foi o que fiz em junho 
de 1941, depois de viver sete anos na capital paulista, 
um para conclusão do ginásio, cinco para a formação 
universitária e um de prática forense. Estava apto, 
portanto, para os desafios.

WILSON BARBOSA MARTINS

Personalidade humana
Não existe nada mais complexo, mais profundo do que 

a personalidade humana. Se quiser conhecer um homem 
basta que lhe examine sua personalidade. Se for neutro, 
cuide-se dele porque além de prejudicar a humanidade ainda 
aproveita-se de circunstância para satisfazer seu interes-
se próprio; se, o dono desta personalidade, for extremista, 
traz enormes malefícios para si, para sua família e para 
a sociedade, num lance porá fora tudo o que conquistou 
após longos e longos anos. Se for homem possuidor duma 
personalidade egoísta, então o mundo interior será todo 
seu, ele não quererá saber se irá beneficiar ou prejudicar 
seu semelhante e só lhe interessa seus dois mundos: intros-
pectivo e o exterior. 

Pessoa egoísta sempre acha que seu pensamento é o cer-
to.

Caso alguém lhe indica cautela, acha que é o mais pru-
dente dos homens.

A meu ver, o pior tipo de personalidade é a contraditória. 
Se hoje ela é a favor duma orientação, amanhã já não o é; o 

que seguiu neste caminho praticamente já se perdeu. Hoje 
ela vai contra uma orientação, porém amanhã alia-se aos  
que lutaram contra seus princípios. Logo se veem abando-
nados e liquidados.

Não há, a meu ver, melhor tipo de personalidade huma-
na do que aquela que propugna pelo equilíbrio. Feliz é o 
homem que a possui, pois este dirigirá o mundo para felici-
dade. Das forças e das paixões antagônicas, a personalidade 
equilibrada tira o que há de verdadeiro duma extremidade 
e, analisando a outra, aponta-nos qual é o bom caminho 
que devemos seguir.

Somente possui a personalidade equilibrada, portanto, 
aquele que sofreu, filosofou, sorriu e que teve uma alma 
iluminada por Deus. 

Esta é a personalidade que o mundo deseja.
Faça uma reflexão profunda e identifique-se.

(São Paulo, 15.08.1965 – redigido das 10h às 10h15min)

 
    NOTÍCIAS DA ACADEMIA  

ÚLTIMOS DIAS PARA AS INSCRIÇÕES DO CONCURSO 
DE CONTOS ULISSES SERRA DA ASL – Prosseguem, até o 
próximo dia 07 de outubro, as inscrições gratuitas para 
o Concurso de Contos Ulisses Serra (edição 2011) lançado 
pela Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. Com temá-

tica livre, cada candidato pode inscrever até dois contos. 
Os textos classificados em 1º, 2º e 3º lugares receberão 
premiações, tudo conforme o Regulamento do Concurso 
que se encontra publicado no site da Academia: www.
acletrasms.com.br . Vale a pena conferir.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASL
   O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, no uso de suas atribuições e em cumprimento ao 

inciso I do parágrafo único do art. 23 do Estatuto da ASL, convoca todos os sócios efetivos do Sodalício para as-
sembleia geral a realizar-se na sede da Academia, no próximo dia 26 de outubro, às 15h30min. A assembleia, que 
deliberará sobre as eleições para a composição da Diretoria (triênio compreendido de 2011–2014), realizar-se-á nos 
seguintes termos: a) em primeira convocação, no dia e horário estabelecidos por este edital, com a presença de, 
no mínimo, cinquenta por cento dos associados mais um; ou b) em segunda convocação, com um quarto deles, 
após 30 (trinta) minutos do horário previsto para a primeira convocação.

CAMPO GRANDE, 26 DE SETEMBRO DE 2011  |  REGINALDO ALVES DE ARAÚJO (PRESIDENTE)

ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS

Cronograma do processo  
de eleição para diretoria ASL 

A Academia Sul-Mato-Grossen-
se de Letras torna pública a aber-
tura do Processo de Eleição para a 
sua diretoria (triênio compreendi-
do de 2011–2014), observando-se 
o seguinte cronograma: - Inscri-
ções das chapas: de 03/10/2011 
a 10/10/2011; - Deferimento das 
candidaturas: 13/10/2011; - Elei-

ção da chapa (em assembleia-ge-
ral): 26/10/2011. Outrossim, fica o 
acadêmico Abílio de Leite de Bar-
ros nomeado como o coordenador 
do presente processo eleitoral. 

As inscrições das chapas serão 
feitas junto à secretaria da ASL. 
As chapas deverão constar nomes 
de acadêmicos (com seus respec-

tivos termos de ciência e concor-
dância) referentes aos seguintes 
cargos: Presidente, Vice-Presiden-
te, Secretário-Geral, Secretário, 
Tesoureiro e Segundo-Tesourei-
ro. 

CAMPO GRANDE, 26 DE SETEMBRO DE 2011  -  
REGINALDO ALVES DE ARAÚJO - PRESIDENTE 
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